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Resumo: Apresentamos uma pesquisa em desenvolvimento, a partir dos temas 
Clubes de Ciências e alfabetização científica, vinculada ao Programa de Pós-
Graduação em Ciências Naturais e Matemática (PPGECIM/FURB). Como objetivos, 
definimos a identificação e análise das percepções que os professores 
coordenadores têm construído sobre os Clubes que coordenam e as contribuições 
concretas para o processo de alfabetização científica dos estudantes envolvidos. 
Além disto, pretendemos analisar a concepção de ciência e “fazer ciência” que 
suporta o projeto educativo desses professores, as atividades desenvolvidas e suas 
dificuldades. Utilizaremos como instrumento de coleta de dados, entrevistas semi-
estruturadas com nove professores coordenadores dos Clubes, na Rede Municipal 
de Ensino, a Técnica de Comando e os documentos produzidos pelos estudantes. 
Os dados serão interpretados utilizando-se como procedimento a Análise do 
Conteúdo, a partir de unidades de análise previamente definidas. Os resultados 
serão apresentados e aprofundados conjuntamente com o Programa de Extensão 
“Educação em Ciências para o Século XXI” - FURB, que promove ações de 
formação continuada aos professores, acompanhamento e apoio sistemático às 
atividades desenvolvidas nos Clubes. Esperamos que os resultados desta pesquisa 
tragam contribuições para o aperfeiçoamento das ações do Programa, com reflexos 
na qualificação dos professores que coordenam os Clubes de Ciências em nossa 
região. 
 
Palavras-chave: Clubes de Ciências. Alfabetização científica. Ensino de Ciências.  
 
Abstract: We present a development research, from the Science Club and scientific 
literacy themes, associated to the Masters Programs in Natural Sciences and 
Mathematics Teaching (PPGECIM/FURB). Identifying and analyzing the teacher‟s 
perceptions have built on the Clubs they coordinate and concrete contributions to the 
scientific literacy process of students involved were the defined objectives. Moreover, 
we intend to analyze the conception of science and "science doing" which supports 
the educational project of teachers, the activities and its difficulties. The data 
collection instrument used was semi-structured interviews with twelve Club 
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coordinator teachers in municipal school chain, the technical command and 
documents produced by students. The data will be interpreted using as a procedure 
the content analysis from previously defined units of analysis. The results will be 
reported and investigated in common with the “Programa de Extensão “Educação em 
Ciências para o Século XXI" - FURB, which promotes activities of continuing 
education for teachers, monitoring and systematic support to activities in the clubs. 
We hope the results of this research will bring contributions to improving the program 
activities, reflecting the qualification of teachers who coordinate the Science Clubs in 
our region. 
 

Keywords: Science Club; Scientific literacy; Science teaching. 
 
 
1. Introdução 

 
No município de Blumenau (SC), o projeto “Clube de Ciências” é coordenado 

pela Secretaria Municipal de Educação (SEMED) desde o final dos anos 1980. No 
entanto, não se transformou em um projeto permanente, sendo encerrado nos anos 
seguintes. Ciente da emergência e importância da alfabetização científica, a SEMED 
promoveu diversas ações, juntamente com as escolas e seus professores de 
Ciências para dinamizar o ensino, entre elas, a reimplantação dos Clubes. Esta ação 
foi ao encontro dos anseios de muitos professores que perceberam uma 
oportunidade para o desenvolvimento dos estudantes. Na primeira etapa do projeto, 
houve a participação de cinco escolas que ofereciam espaços para sua implantação 
e professores motivados para o incremento das atividades que o projeto 
demandaria. Atualmente a Rede Municipal atende nove Clubes de Ciências, 
efetivamente implantados e com projetos em andamento. 

 Os nove professores que coordenam os Clubes dedicam horas específicas, 
dependendo do número de estudantes que compõem a escola, recebendo 
instruções e apoio da coordenação da SEMED. Atualmente, o projeto conta com a 
participação de cerca de 200 estudantes do ensino fundamental, que participam 
mais ativamente das atividades - um Clube, ao desenvolver um projeto, visa 
estender suas ações e atender não somente a unidade escolar, mas a comunidade 
onde está inserida. O Clube de Ciências promove, a partir de diferentes ações, a 
inserção dos estudantes na prática do fazer ciência, com vistas à compreensão mais 
apurada da comunidade da qual fazem parte, além de mostrar preocupação com as 
questões relacionadas ao ambiente e qualidade de vida.  

Um Clube de Ciências, como proposta, pode se transformar em uma 
interessante oportunidade para se efetivar um processo de alfabetização científica 
mais completa e interessante. Assim, se define como um importante objetivo para a 
proposta, o incentivo pelo estudo de temas da ciência e o desenvolvimento de 
atitudes e habilidades científicas a partir do estudo mais aprofundado de fatos e 
fenômenos da natureza. Os estudantes não podem prescindir de muitas noções que 
o ensino de Ciências pode oferecer. Além disto, há que se considerar o fato de que 
as áreas do conhecimento que fazem parte do currículo das escolas, em seu 
conjunto, deveriam permitir um conhecimento mais aprofundado sobre o mundo do 
qual fazem parte – em outras palavras, na escola aprendem a “ler o mundo”.  

Entendemos o Clube de Ciências como alternativa para o aperfeiçoamento da 
alfabetização científica, com vistas a um novo olhar para o ensino de Ciências, na 
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Rede Municipal de Ensino. Consideramos o estudante como um sujeito que se 
apropria dos conhecimentos em um processo de construção de significados. Neste 
sentido, os conhecimentos precisam estabelecer conexões com a sua realidade, ou 
os mesmos terão pouco sentido para ele. Porém, muitos professores encontram 
dificuldades na condução dos Clubes e, consequentemente, no desenvolvimento de 
ações que conduzam estudantes à prática do pensar e “fazer ciência”. Embora a 
coordenação geral tente acompanhar os envolvidos, há a necessidade de se 
conhecer, de forma mais sistemática, o trabalho que vem sendo desenvolvido nas 
escolas, objetivando um apoio mais eficaz no que diz respeito à qualificação dos 
professores, visando à preparação mais adequada para que possam desempenhar 
melhor seu papel de orientadores. Esta qualificação implica em aprofundamento 
teórico-reflexivo sobre as questões relacionadas à iniciação científica, no que diz 
respeito a como os estudantes constroem o conhecimento científico, a utilização das 
tecnologias da informação, ao desenvolvimento das capacidades de representação 
e comunicação e a contextualização sociocultural.  

A partir destas constatações, estamos desenvolvendo uma pesquisa, 
futuramente concretizada em uma dissertação de mestrado, tendo-se como objeto 
principal os Clubes de Ciências na Rede Municipal de Ensino, em Blumenau. É no 
estudo de situações concretas entre sujeitos, no encontro entre as intenções, ações 
e na partilha das atividades, ou seja, é na própria dinâmica das situações que 
obteremos elementos para a compreensão de como a proposta é entendida pelos 
professores envolvidos e quais as suas percepções sobre Clubes como atividade 
concreta para alfabetização científica mais significativa. Apoiados nos pressupostos 
teóricos acerca do ensino de Ciências (DELIZOICOV; ANGOTI; PERNAMBUCO; 
2002; GIL-PEREZ, 2005; KRASILCHIK, 1987; POZO; CRESPO, 2009) e da 
alfabetização científica (CHASSOT, 2006; 2003; FOUREZ, 1997) nossa pesquisa 
objetiva aprofundar e responder as seguintes questões: quais as percepções que 
professores coordenadores têm sobre a proposta dos Clubes de Ciências que 
desenvolvem nas escolas? Quais as contribuições concretas para o processo de 
alfabetização científica dos estudantes envolvidos? Que concepção de ciência e 
“fazer ciência” suportam o projeto educativo desses professores? Que atividades 
desenvolvem e quais as dificuldades encontradas no seu desenvolvimento?  

 
 
2. Os Clubes de Ciências e suas possíveis contribuições para a alfabetização 
científica: apresentação do contexto teórico da pesquisa 
 

A ciência pode ser compreendida como uma elaboração humana e histórica, 
fazendo parte da cultura, e que se encontra em processo de contínua 
transformação. Partindo desse pressuposto compreendemos que o ensino de 
Ciências deve auxiliar os alunos na apropriação dos conhecimentos científicos, não 
pela lógica da transmissão – recepção, mas sim, por meio de um ensino que 
considere o estudante como protagonista e não como mero espectador do processo. 
Neste sentido, é fundamental o desenvolvimento de propostas metodológicas que 
incentivam a construção do conhecimento por parte dos alunos.  

Mancuso, Lima e Bandeira (1996) definem Clube de Ciências como uma 
organização em que os estudantes dedicam-se regularmente ao estudo mais 
aprofundado de temas, a partir de problemas específicos e objetivos específicos. 
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Essencialmente, um Clube objetiva incentivar o interesse pela ciência e possibilitar a 
vivência do “fazer ciência” como um processo construtivo. Evidentemente, as 
atividades acontecem sob a coordenação do professor que orienta o 
desenvolvimento e a concretização de uma alfabetização científica muito mais 
significativa para todos.  

A proposta de implantação de um Clube de Ciências está baseada na 
concepção de que os conhecimentos científicos são construídos pelos estudantes 
em um processo de elaboração que é pessoal e social, apoiado pelo professor. 
Nesse processo, tem a função de orientar e conduzir a aprendizagem por intermédio 
de atividades que tornem os conhecimentos científicos muito mais significativos para 
todos. Importante lembrar, também, que, para desenvolver atividades, precisamos 
ter uma percepção interdisciplinar, pois, para compreender a ciência como um 
conjunto sistematizado de conhecimentos, o aluno precisa ter a leitura muito mais 
abrangente, pois o conhecimento científico não se apresenta de forma isolada 
(BUCH; SCHROEDER, 2010). O professor busca alternativas que conduzam o 
estudante, como protagonista, com vistas ao desenvolvimento de suas 
potencialidades - quando um estudante problematiza, por exemplo, possivelmente 
está interessado. Não deve ser um mero expectador dos conhecimentos repassados 
pelo professor (DELIZOICOV; ANGOTI; PERNAMBUCO; 2002; GIL- PEREZ, 2005). 

No entanto, a realidade tem mostrado que os estudantes encontram 
dificuldades e não conseguem adquirir os conhecimentos científicos básicos 
necessários para sua alfabetização científica. Daí a importância de desenvolvermos 
ações significativas com base nas compreensões que os alunos têm sobre mundo. 
Um ensino de Ciências baseado apenas na transmissão de conteúdos priva os 
estudantes de diferentes oportunidades, como o desenvolvimento das suas 
habilidades construtivas, a capacidade de compreensão e aplicação dos 
conhecimentos e o desenvolvimento do pensamento e atitudes como a crítica, o 
interesse, a dedicação e responsabilidade. Os conhecimentos científicos ensinados 
na escola, se considerarmos o seu valor e o seu sentido, estão bastante afastados 
do cotidiano de grande parte dos estudantes. Estes conhecimentos têm pouco 
significado, e isto dificulta a reflexão e a ação na sua vida cotidiana. Aprender 
Ciências envolve a iniciação dos estudantes em novas formas de pensamento e a 
explicação do mundo natural, que é fundamentalmente diferente daquelas 
disponíveis no senso comum. Aprender Ciências envolve, também, um processo de 
socialização das práticas da comunidade científica e de suas formas particulares de 
pensar e ver o mundo. 

Os conhecimentos ensinados nas aulas de Ciências podem auxiliar os 
estudantes na construção de uma cultura científica com vistas a uma compreensão 
dos fenômenos do mundo físico e biológico, dos aspectos ambientais necessários 
para a manutenção da vida, além da compreensão dos processos de produção do 
conhecimento humano e da tecnologia, suas aplicações, consequências e 
limitações. Os conhecimentos derivados das ciências humanas e naturais devem 
ampliar as experiências dos estudantes na construção de concepções adequadas 
sobre o meio natural, social e tecnológico (BUCH; SCHROEDER, 2010). 
Entendemos a ciência como uma elaboração humana, historicamente situada, que 
faz parte de uma cultura em contínua transformação.  

Um Clube de Ciências não visa à formação de futuros cientistas, mas sim, a 
aproximação dos estudantes aos temas significativos e a vivência do “fazer ciência”. 
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O cotidiano dos estudantes contém fortes indicadores para a seleção de conteúdos 
mais próximos aos seus interesses e os problemas mais imediatos. Poderíamos 
acrescentar, ainda, como objetivos específicos, o desenvolvimento de habilidades 
científicas como a observação, a crítica, aplicação de conhecimentos, entre outras, 
desenvolver atividades que estimulem a motivação dos alunos frente aos conteúdos 
de Ciências, incentivar a curiosidade científica dos alunos por meio de atividades 
significativas. 

O processo de alfabetização científica implica numa compreensão do mundo 
muito mais completa e interessante, conduzindo os estudantes para a utilização dos 
conhecimentos adquiridos, integrados a valores éticos que os auxiliem na tomada de 
decisões e na sua emancipação social e cultural, conforme Chassot (2006; 2001) e 
Fourez (1994).  

 
 
3. Os procedimentos metodológicos da pesquisa 
 

Definimos nossa pesquisa como qualitativa, por tratar-se de um conjunto de 
práticas interpretativas de investigação, sobretudo por analisarmos, principalmente, 
depoimentos que expressam as concepções dos professores coordenadores. Trata-
se, também, de uma pesquisa de campo, uma vez que os dados serão coletados 
nos ambientes naturais onde os sujeitos encontram-se desempenhando suas tarefas 
cotidianas, centrando nosso foco no modo de pensar dos sujeitos pesquisados 
(BOGDAN; BIKLEN, 1999).  
 
 
3.1 Caracterização dos sujeitos e apresentação da metodologia de coleta dos dados 
 

Os sujeitos investigados serão os nove professores, coordenadores dos 
Clubes de Ciências na Rede Municipal de Ensino em Blumenau (SC). Deste 
conjunto, todos têm graduação em Ciências Biológicas e pós-graduação (lato-
sensu). Dentre os professores, dois lecionam na Rede há mais de dez anos e sete 
lecionam há menos de dez anos.  

Apresentamos como objetivos da pesquisa, a identificação e análise das 
percepções que os professores têm construído sobre os Clubes de Ciências que 
coordenam e as contribuições concretas para o processo de alfabetização científica 
dos estudantes envolvidos. Além disto, pretendemos analisar a concepção de 
ciência e “fazer ciência” que suporta o projeto educativo desses professores, as 
atividades desenvolvidas e suas dificuldades. Utilizaremos como instrumento de 
coleta de dados, entrevistas semi-estruturadas com os nove professores 
coordenadores, gravadas em áudio e que serão posteriormente transcritas e 
analisadas. Com a entrevista, procuraremos perceber a “maneira como as pessoas 
espontaneamente se expressam e falam sobre o que é importante para elas e como 
elas pensam sobre suas ações e as dos outros” (BAUER; GASKELL; ALLUM, 2008, 
p. 21).Optamos pelas entrevistas individuais em profundidade, pois, de acordo com 
Gaskel, 2008: 

 
fornece os dados básicos para o desenvolvimento e a compreensão 
das relações entre os atores sociais e sua situação. O objetivo é uma 
compreensão detalhada das crenças, atitudes, valores e motivações, 
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em relação aos comportamentos das pessoas em contextos sociais 
específicos. 

 
Além disto, utilizaremos a Técnica de Complemento como instrumento para a 

obtenção de dados por meio dos quais o pesquisador apresenta um estímulo para 
ser completado com palavras, podendo ser uma palavra, uma sentença, um 
parágrafo, uma imagem (VERGARA, 2010). Pela Técnica de Complemento 
objetivamos identificar motivações, crenças, sentimentos que dizem respeito ao 
objeto estudado. Em nosso caso, solicitaremos aos professores que completem as 
sentenças solicitadas. 

Além das entrevistas e da Técnica de Complemento, utilizaremos como fonte 
de dados as produções e registros dos estudantes, resultados de suas atividades 
nos Clubes de Ciências (textos, relatórios, projetos, entre outros). A análise desses 
documentos levará em consideração as condições em que foram elaborados e 
organizados, sua origem e trajetória, quem foram os envolvidos, com que objetivos 
foram criados e a quem de destinam.  

 
 
3.2 Metodologia de análise dos dados 

 

A etapa das análises trata-se de um importante movimento da pesquisa e tem 
como seu principal objetivo “procurar sentidos e compreensão. O que é realmente 
falado constitui os dados, mas a análise deve ir além da aceitação deste valor 
aparente. A procura é por temas com conteúdo comum e pelas funções destes 
temas” (GASKELL, 2008, p. 84). Definiremos, a priori, as unidades de análise, de 
acordos com os objetivos da pesquisa. A partir dos conteúdos das respostas, as 
categorias serão definidas para, depois, serem interpretadas à luz dos aportes 
teóricos definidos 

A seguir, no quadro 1, apresentamos nossa matriz síntese, com os objetivos, 
unidades de análise e instrumentos para coleta dos dados, com o objetivo de 
organizarmos nossos procedimentos de investigação: 

 

Quadro 1: matriz para a análise e interpretação dos resultados 
FONTE: adaptado de Gaskell (2008) 

 

Questões da pesquisa: quais as percepções que professores coordenadores têm 
sobre a proposta dos Clubes de Ciências que desenvolvem nas escolas? Quais as 
contribuições concretas para o processo de alfabetização científica dos estudantes 
envolvidos? Que concepção de ciência e “fazer ciência” suportam o projeto 
educativo desses professores? Que atividades desenvolvem e quais as dificuldades 
encontradas no seu desenvolvimento? 

Objetivo 1: identificar e analisar as percepções que os professores coordenadores 
têm construído sobre os Clubes de Ciências e as contribuições concretas para o 
processo de alfabetização científica dos estudantes envolvidos. 
Unidades de análise: papel de um Clube de Ciências para alfabetização científica. 
Significado de Clube de Ciências. 
Instrumentos de coleta dos dados: entrevista semi-estruturada. Técnica de 
Comando. 
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Objetivo 2: analisar a concepção de ciência e “fazer ciência” que suporta o projeto 
educativo dos professores coordenadores. 
Unidades de análise: concepção de ciência e concepção de “fazer ciência”. 
Instrumentos de coleta dos dados: entrevista semi-estruturada. Técnica de 
Comando. 

Objetivo 3: analisar as atividades desenvolvidas pelos estudantes, bem como as 
dificuldades encontradas no desenvolvimento dessas atividades. 
Unidade de análise: natureza das atividades (concretizadas nas produções dos 
estudantes). 
Instrumentos de coleta dos dados: os documentos produzidos e organizados. 
condições em que foram elaborados e organizados, sua origem e trajetória, quem 
foram os envolvidos, com que objetivos foram criados e a quem de destinam. 

 

Utilizaremos, para a efetivação das análises das mensagens, uma 
metodologia de apreciação conhecida como Análise do Conteúdo, compreendida por 
Franco (2005, p. 08) desta forma: 

Dentre as manifestações do comportamento humano, a expressão 
verbal seu enunciado e sua mensagem, passam a ser vistos como 
indicadores indispensáveis para a compreensão dos problemas 
ligados às práticas educativas e a seus componentes psicossociais. 
[...] a análise do conteúdo, é a palavra, isto é, o aspecto individual e 
atual (em ato) da linguagem. [...] A análise do conteúdo procura 
conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se 
debruça.  

A Análise do Conteúdo é utilizada nas pesquisas qualitativas, objetivando 
produzir inferências acerca de dados verbais e simbólicos, obtidos a partir dos 
questionamentos e das observações pertinentes à pesquisa. Para a autora, “a 
análise de conteúdo é um procedimento de pesquisa que se situa em um 
delineamento mais amplo da teoria da comunicação e tem como ponto de partida a 
mensagem” (FRANCO, 2005, p. 20). Como ponto de partida da Análise do 
Conteúdo, tem-se a mensagem oral ou escrita, gestual ou tácita. A mensagem de 
maneira inevitável expressa um sentido, pois, “os diferentes modos pelos quais o 
sujeito se inscreve no texto correspondem a diferentes representações que tem de si 
mesmo como sujeito e do controle que tem dos processos discursivos textuais com 
que está lidando quando fala ou escreve” (VARLOTTA, apud FRANCO, 2005, p. 13). 
Ou seja, os sujeitos atribuem um sentido às mensagens verbais ou simbólicas, e que 
estão conectadas às suas condições sociais e culturais.  

Os dados coletados a partir das diferentes fontes (entrevistas, Técnica de 
Comando, documentos) serão triangulados. Vergara (2010, p. 242) define a 
triangulação como “uma estratégia de pesquisa baseada na utilização de diversos 
métodos para investigar um mesmo fenômeno”. A triangulação também pode ser 
percebida tanto como estratégia para o alcance da validade e uma opção para a 
aquisição de novos conhecimentos.  

 

 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

4. A comunicação dos resultados e o Programa de Extensão “Educação em 
Ciências para o Século XXI” 

 

Consideramos a apresentação dos resultados da pesquisa uma etapa 
fundamental, portanto planejamos a apresentação, discussão e aprofundamento dos 
resultados aos participantes do estudo, no processo de formação continuada dos 
professores de Ciências, organizados conjuntamente pela SEMED e Universidade. 
Nos dizeres de Bauer, Gaskell e Allum: “parece claro, então, que se deve também 
levar em consideração a recepção dos resultados da pesquisa pelo público 
pretendido (ou talvez não pretendido), como parte da „situação total da pesquisa‟” 
(2008, p. 35). Assim, consideramos que a disposição dos pesquisadores em refletir 
conjuntamente com os professores, sobre suas concepções e entendimentos, 
poderá trazer contribuições no processo de formação continuada. Um importante 
canal para esta comunicação e troca de experiências e saberes já se concretizou, 
com implantação do Programa de Extensão “Educação em Ciências para o Século 
XXI”. 

A partir dos pressupostos acerca da importância do ensino de Ciências e da 
alfabetização científica que este ensino pode promover, foi criado o Programa, 
tendo-se, como objetivo central, a melhoria da educação científica nas escolas 
públicas de nossa região. Fez-se necessário o desenvolvimento de ações que 
pudessem atender as necessidades de professores e estudantes no que diz respeito 
à qualificação teórico/prática, apoio material, acompanhamento técnico, entre outras.  

Entre os projetos vinculados ao Programa está o projeto “Clubes de Ciências: 
incentivo à iniciação científica e técnica”. Esses projetos, que têm a educação 
científica como principal interface, pretendem beneficiar professores do ensino 
fundamental, estudantes e comunidade, uma vez que as ações propostas visam 
incluir uma prática preocupada com a qualidade e comprometida com as questões 
relacionadas às necessidades das comunidades que cercam as escolas. O 
Programa, que já se encontra em desenvolvimento desde 2009, visa aprofundar 
discussões relativas ao ensino de Ciências, sobretudo suas questões metodológicas 
e epistemológicas. Assim, abriu-se um leque de possibilidades para pesquisas em 
educação, que estão sendo vinculadas, tanto ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE), como ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 
Naturais e Matemática (PPGECIM) na Universidade Regional de Blumenau. Neste 
sentido, a educação científica poderá ser amplamente pensada como objeto de 
pesquisa, considerando-se aspectos como a construção do conhecimento científico 
e suas formas de socialização e apropriação por parte das crianças adolescentes e 
comunidade. 

A coordenação para o ensino de Ciências da SEMED, juntamente com a 
coordenação do Programa “Educação em Ciências para o Século XXI”, 
acompanham as atividades desenvolvidas nos Clubes de Ciências, prestando o 
apoio necessário às escolas da Rede. Existe, contudo, uma preocupação no que diz 
respeito à avaliação dos projetos para que se possa identificar fragilidades e 
aperfeiçoar as experiências exitosas, disseminando-as entre os professores e os 
estudantes. Assim, os resultados desta pesquisa, poderão contribuir para o 
aperfeiçoamento das ações do Programa, com reflexos na qualificação dos 
professores que coordenam os Clubes de Ciências em nossa região. 
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